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1 – O povo escolhido de Deus 
recebeu a Jesus, quando este veio 
ao mundo? 
JOÃO 1:11: “Veio a seu próprio 
povo, e eles o rejeitaram”. 
 

2 – Que razão apresentaram para 
não O receber? 
JOÃO 9:29: “Sabemos que Deus 
falou a Moisés, mas nem sabemos 
de onde vem esse homem”. 

 

“Aí estava a questão; eles 
não tinham fé em coisa alguma 
nova. Sabiam que Deus falara por 
meio de Moisés; exigia pouca fé o 
crer isto. Sentiam-se 
perfeitamente seguros em aceitá-
lo, pois tudo demonstrara que ele 
fora enviado por Deus. Todos o 
podiam ver.  

Mas ali estava Alguém que, 
embora houvesse vindo em 
cumprimento das profecias de 
Moisés e dos profetas como seu 
longamente esperado Messias, 
eles sentiam haver risco em 
aceitar, porque não 
compreendiam as profecias 
referentes a Ele, e o tempo não 
lhes havia demonstrado de 

maneira satisfatória a veracidade 
de Suas reivindicações.  

O aceitar a Cristo exigia 
demasiada fé, em contrário a seu 
desejo de andar pela vista. 
Requeria também mudança de 
pontos de vista, e reforma na 
maneira de viver. Assim O 
rejeitaram. Acreditavam no 
dilúvio, fé que salvara a Noé; 
acreditavam também em Elias, e 
professavam fé em todos os 
profetas; mas no que dizia 
respeito a essa verdade especial 
para seu tempo, recusaram-se a 
aceitá-la. Assim tem sido em todos 
os tempos, e assim podemos 
esperar que seja até o fim”. 
Estudos Bíblicos, CPB, pág. 108. 
 

3 – De que maneira, disse Jesus, 
raciocinavam os que O 
rejeitaram?      
MATEUS 23:29 e 30: “Que aflição 
os espera, mestres da lei e 
fariseus! Hipócritas! Constroem 
túmulos para os profetas, 
enfeitam os monumentos dos 
justos e depois dizem: ‘Se 
tivéssemos vivido no tempo de 
nossos antepassados, não 
teríamos participado com eles do 
derramamento de sangue dos 
profetas’”. 

“Ao passo que eles 
condenavam as ações de seus pais 
em matarem os profetas que Deus 
enviava com mensagens de 
reprovação e advertência 
aplicáveis àqueles tempos, 
encheram em breve a medida da 
iniquidade de seus pais, matando 
o Filho de Deus. Isto mostrava que 
teriam feito como seus pais 
fizeram, caso houvessem vivido 
em sua época. Vemos assim que as 
presentes verdades são verdades 
probantes”. Idem, pág. 108. 
 

4 – Qual foi o resultado de os 
judeus não aceitarem a Jesus? 
- LUCAS 19:41 e 42: “Quando Jesus 
se aproximou de Jerusalém e viu a 
cidade, começou a chorar. “Como 
eu gostaria que hoje você 
compreendesse o caminho para a 
paz!”, disse ele. “Agora, porém, 
isso está oculto a seus olhos”. 
- MATEUS 23:38: “Eis que a vossa 
casa vos ficará deserta”. 
 

5 – Há uma mensagem especial 
para os últimos dias?      
MATEUS 24:44 e 45: “Por isso, 
estejam também vocês 
preparados, porque o Filho do 
Homem virá à hora em que vocês 
menos esperam. Quem é, pois, o 
servo fiel e prudente, a quem o 

senhor deixou encarregado dos 
demais servos, para lhes dar o 
sustento a seu tempo?” 
 

“Nos últimos dias sairá uma 
mensagem que será “sustento a 
seu tempo” para o povo. Ela deve 
ser a advertência quanto à 
próxima vinda do Senhor, e a 
preparação necessária para com 
Ele se encontrar. O fato de essa 
mensagem não haver sido sempre 
pregada, não é prova de que o não 
deva ser agora.  

Em seu discurso de 
despedida aos pais peregrinos, na 
partida deles da Holanda para a 
América, João Robinson disse: “O 
Senhor sabe se vos tornarei a ver o 
rosto um dia; mas seja que Ele o 
tenha ou não assim designado, 
conjuro-vos diante de Deus e de 
seus benditos anjos a não me 
seguirdes mais além do que eu 
haja seguido a Cristo. Se Deus vos 
revelar qualquer coisa por meio de 
outro instrumento Seu, sede tão 
prontos a recebê-la como sempre 
fostes a receber qualquer verdade 
por meu ministério; pois tenho 
muita confiança em que o Senhor 
tenha mais verdade e luz a fazer 
irradiar de Sua Santa Palavra”. 
Idem, págs. 108 e 109. 

 



“Quanto a mim, não posso 
lamentar suficientemente a 
condição das igrejas reformadas 
que chegaram, religiosamente, a 
um ponto final, e não vão mais 
adiante do lugar a que chegaram 
os instrumentos de sua reforma. 
Os luteranos não podem ser 
levados nem um pouco além 
daquilo que Lutero viu; e os 
calvinistas, sabemos, apegam-se 
ao ponto em que foram deixados 
pelo grande homem de Deus, que 
não viu, no entanto, todas as 
coisas. Isso é uma miséria muito 
lamentável, pois se bem que eles 
fossem lâmpadas ardentes e 
resplandecentes em seu tempo, 
não penetraram, todavia, todo o 
conselho de Deus, mas vivessem 
eles agora, e seriam tão prontos a 
abraçar a luz posterior, como a 
que lhes foi primeiramente 
facultada”.  Idem, págs. 108 e 109. 
 

6 – Que diz Jesus do servo que, 
quando Ele vier, for achado, 
dando “o sustento a seu tempo”? 
MATEUS 24:46: “Bem-aventurado 
aquele servo a quem seu senhor, 
quando vier, achar fazendo assim”. 

“A vinda de Cristo em glória 
tem sido a esperança dos fiéis de 
todos os séculos. 

Martinho Lutero declarou: 
“Persuado-me de que o dia do 
juízo não tardará nem trezentos 
anos. Deus não há de, não pode 
sofrer por muito mais tempo este 
mundo ímpio. Aproxima-se o 
grande dia em que será subvertido 
o reino das abominações”. 

Filipe Melâncton disse: 
“Este velho mundo não está longe 
de seu fim”. 

João Calvino pediu aos 
cristãos que “não hesitassem, 
desejando ardentemente o dia da 
vinda de Cristo, como o mais 
auspicioso de todos os 
acontecimentos”; e declarou que: 
“toda a família humana dos fiéis 
há de conservar em vista aquele 
dia”. “Devemos ter fome de Cristo, 
devemos buscar, contemplar”, 
acrescenta ele, “até a aurora 
daquele grande dia, quando nosso 
Senhor há de manifestar a glória 
de Seu reino”. 

Disse John Knox, 
reformador escocês, “Não levou 
nosso Senhor Jesus nossa carne ao 
céu? E não voltará Ele? Sabemos 
que há de voltar, e isso com 
pressa”. 

Nicholas Ridley e Hugh 
Latimer, que deram a vida pela 
verdade, esperavam com fé a volta 

do Senhor. Ridley escreveu: “O 
mundo aproxima-se 
indubitavelmente do fim – eu o 
creio e por isso o digo”. 

Disse Baxter: “Os 
pensamentos da vinda do Senhor 
são-me dulcíssimos e por demais 
jubilosos. É a obra da fé e o caráter 
de Seus santos amar Seu 
aparecimento, e aguardar aquela 
bem-aventurada esperança”. 
Idem, págs. 109 e 110. 

 
7 – Qual será o tema principal da 
final mensagem evangélica? 
APOCALIPSE 14:6 a 10: “Então vi 
outro anjo, que voava pelo céu e 
tinha na mão o evangelho eterno 
para proclamar aos que habitam 
na terra, a toda nação, tribo, 
língua e povo. Ele disse em alta 
voz: "Temam a Deus e glorifiquem-
no, pois chegou a hora do seu 
juízo. Adorem aquele que fez os 
céus, a terra, o mar e as fontes das 
águas". Um segundo anjo o seguiu, 
dizendo: "Caiu! Caiu a grande 
Babilônia que fez todas as nações 
beberem do vinho da fúria da sua 
prostituição!” Um terceiro anjo os 
seguiu, dizendo em alta voz: "Se 
alguém adorar a besta e a sua 
imagem e receber a sua marca na 
testa ou na mão, também beberá 

do vinho do furor de Deus que foi 
derramado sem mistura no cálice 
da sua ira. Será ainda atormentado 
com enxofre ardente na presença 
dos santos anjos e do Cordeiro”.  
 
8 – Como são descritos os que 
aceitam essa mensagem?     
APOCALIPSE 14:12: “Aqui está a 
perseverança dos santos, os que 
guardam os mandamentos de 
Deus e a fé em Jesus”. 
 
9 – Com quanto zelo deverá essa 
obra avançar?     LUCAS 14:23: 
“Vai por aí fora, pelos caminhos 
dos campos e por todos esses 
lugares; insiste para que venham, 
de modo que a casa fique cheia”. 
 

 “Esta obra está sendo agora 
executada. Em toda parte do 
mundo está-se ouvindo o som 
dessa final mensagem evangélica, 
e o povo está sendo instado a 
aceitá-la, e a preparar-se para a 
vinda e o reino de Cristo”. Estudos 
Bíblicos, CPB, pág. 110. 
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